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master plan



master plan é um projeto urbanístico que tem um caráter
físico-espacial de modelagem das intervenções espaciais a
serem realizadas em uma área específica, em transformação.

problemas semânticos do
termo: master plan e plano
diretor.

plano é diferente de projeto

master plan compreendido e
trabalhado como um projeto
urbano

plano Diretor no Brasil



em geral o master plan (ou projeto urbanístico) contém :

§ definição de áreas públicas e privadas;

§ programa das intervenções (atividades e dimensões);

§ delimitação de todas as áreas a serem criadas;

§ traçado urbano: sistemas de vias e suas conexões;

§ sistemas de mobilidade urbana;

§ volumes construtivos e suas formas;

§ densidades construtivas e populacionais;

§ áreas protegidas e áreas livres (verdes e de lazer);

§ Indicações paisagísticas (prenúncio do desenho urbano).
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sustentabilidade e urbanismo sustentável 



relatório Brundtland (1987): o nosso futuro comum. Forma como as 

atuais gerações satisfazem as suas necessidades sem, no entanto, 

comprometer a capacidade de as gerações futuras satisfazerem suas 

próprias necessidades.

desenvolvimento econômico, desenvolvimento social e 

desenvolvimento ambiental integrados

agenda 21 (Rio 92), Rio +20 e ONU habitat. 2015: 17 ODS

Fluxo de matéria e 
energia

Gases de efeito 
estufa

Mudança da matriz 
energética





desenho com a natureza: Ian McHarg e Lawrence Halprin: inspirados no 

trabalho do ornitólogo Eugene Odum - Fundamentals of Ecology (1953) 

– conceitos relacionados aos ecossistemas, ciclos biogeoquímicos e 

princípios relacionados com a energia dos sistemas ecológicos 

(ASSUNÇÃO, 1997)



Lawrence Halprin – sea ranch - California



“reduzido aos seus princípios mais básicos, o urbanismo sustentável é 

aquele com um bom sistema de transporte público e com possibilidades 

de deslocamento a pé integrado com edificações e infraestrutura de 

alto desempenho. A compacidade (densidade) e a biofilia (acesso 

humano à natureza) são valores centrais do urbanismo sustentável. (...) 

O urbanismo sustentável enfatiza que o apelo pessoal e os benefícios 

sociais  da vida do bairro – satisfazer necessidades diárias a pé são 

maiores em bairros que que integram cinco atributos: definição, 

compacidade, totalidade, conexão e biofilia.” (FARR, 2013, p. 28)



§ custo da construção geralmente aumenta conforme a densidade, mas é possível criar

equilíbrio entre exigências de zoneamento, custos da construção e vagas de garagem.

§ questão da água: extensão e expansão territorial nos EUA justificada pelas pesquisas

que mostram que pavimentos impermeáveis podem diminuir a qualidade da água –

bacia hidrográfica pode ficar prejudicada com uma impermeabilidade de 10%. Ao

mesmo tempo, maiores densidades diminuem índices de escoamento: com 20

moradias / hectare os índices de escoamento superficial da chuva diminuem em 74%

em relação à densidade de 2,5 moradias / hectare.

§ transportes: mais fácil atrair e reter usuários do transporte público em corredores

com alta densidade urbana. A quantificação da relação entre densidade populacional

em um corredor de transporte público e sua capacidade de sustentar o transporte é

essencial para o urbanismo sustentável.



densidade populacional versus densidade de deslocamentos
Local Densidade 

populacional
Densidade de 
deslocamentos (por 
dia)

Deslocamentos por 
pessoa (por dia)

Healdsburg 12,5 pessoas / ha 600 km / ha 48 km / pessoa

Berkeley, Califórnia 75,0 pessoas / ha 1.200 km / ha 16 km / pessoa

Centro de San 
Francisco

625,0 pessoas / ha 4.000 km / ha 6,4 km / pessoa

Cenário Área 
urbanizada

Cobertura 
impermeável

Escoamento 
superficial da 
água da 
chuva total 
(m3 / ano)

Escoamento 
superficial da 
água da 
chuva por 
unidade (m3 
/ ano)

Economia de 
uma moradia 
por 4.000 m2 
(1 acre) de 
escoamento 
superficial da 
água da 
chuva por 
unidade (%)

Nível de 4.000 m2 (1 acre): densidades diferentes de urbanização em 4.000 m2 (1 acre)

A. Uma 
moradia / 
acre

4.000 (1 
acre)

20 530 530 0

B. Quatro 
moradias / 
acre

4.000 (1 
acre)

38 680 176 67

C. Oito 
moradias 
/acre

4.000 (1 
acre)

65 1.120 140 74

densidade populacional versus escoamento superficial da água





FRUMKIN, Howard. Urban sprawl and public health. Public health reports. May /

june 2002, vol. 17.

§ efeitos diretos da dependência dos automóveis: poluição do ar, acidentes de

veículos motorizados, lesões e fatalidades aos pedestres.

§ efeitos das decisões de uso do solo: atividade física, quantidade e qualidade

da água, efeitos da ilha de calor.

§ aspectos sociais do espalhamento: saúde mental, capital social.



SALDIVA, Paulo. Aspectos da poluição atmosférica e efeitos na saúde

Efeitos da saúde devido à exposição de poluentes ambientais: efeitos

comportamentais e cognitivos, inflamação pulmonar e sistêmica, alterações do

calibre das vias aéreas, do tônus vascular e do controle do ritmo cardíaco,

alterações reprodutivas, morbidade e mortalidade por doenças cárdio-

respiratórias e aumento da incidência de neoplasias, entre outros. Dada a

multiplicidade de desfechos possíveis, é necessária a definição, de forma

objetiva, de efeito adverso à saúde. A partir desta definição, é possível selecionar

quais são os eventos úteis para se determinar o impacto que alguma

modificação ambiental terá sobre a população exposta.

diversos estudos têm relacionado a exposição continuada aos níveis ambientais

de MP com redução da expectativa de vida.



países por volume de produção de veículos automotores desde 1950

Fonte: BUREAU OF TRANSPORTATION STATISTICS



Veículos automotores produzidos por país (2013)

Fonte: KASSEN, Y. (2014). BUREAU OF TRANSPORTATION STATISTICS





no Brasil

sustentabilidade: saneamento, habitação e transporte









Fonte: ANTP



Fonte: ANTP
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Aumento da frota de veículos no Brasil (2006 - 2018)

2018 2006

Veículo TGCa 2006 
- 2018

Automóvel 5,84

Caminhão 3,83
Caminhão 
trator 7,39

Caminhonete 12,03

Camioneta 2,95

Motocicleta 9,07

Ônibus 4,93

Fonte: IBGE





Fonte: Fundação João Pinheiro





Alphaville - Campinas



desafios para a implantação do hids:

§ estabelecimento de parceria e governança: poder público estadual e municipal,

proprietários, agentes imobiliários, empresários, universidades, agências

financiadoras (BID);

§ superar concepção do urbanismo tradicional (parcelamento do solo para fins

residenciais);

§ cumprir o princípio da função social da propriedade e seguir diretrizes do Estatuto da

Cidade via plano diretor (Lei Federal 10.257/01);

§ criar sistema de mobilidade diversa e variada com menores emissões de gases nocivos

e de efeito estufa; caminhabilidade.

§ Garantir usos e atividades diversificados;

§ Equilibrar meio ambiente natural ao meio construído;



desafios para a implantação do hids:

§ estabelecer densidades construtivas e populacionais adequadas à compacidade do

tecido urbano;

§ garantir usos habitacionais a populações diversas e com várias faixas de renda;

§ estabelecer protocolos rigorosos para garantir a eficiência energética das edificações;

§ instalar infraestrutura sustentável: redes de água com perdas reduzidas, reutilização

de água servida, tratamento e disposição do esgoto, manejo de águas pluviais (evitar

assoreamentos e enchentes); manejo dos resíduos sólidos (reciclagem).

§ Substituição de fontes de energia, infraestrutura inteligente, gestão inteligente de

energia, disruptura.


